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Os adolescentes estão entre os grupos prioritários para o Programa Nacional de 

Imunização, devido à alta suscetibilidade a algumas doenças imunopreveníveis e, 

principalmente pela baixa cobertura. É uma fase de escolhas e decisão que, às 

vezes, é comum observar um estilo de vida com atitudes que possam colocar sua 

saúde em risco. É necessário, portanto, a realização de práticas educativas de 

incentivo a prevenção das doenças imunopreveníveis, promovendo conhecimentos 

que possibilite o empoderamento dos adolescentes. Objetiva-se descrever as ações 

sobre a prevenção das doenças imunopreveníveis para adolescentes no ambiente 

escolar. Desenvolvidas na vigência do projeto de extensão, intitulado: “Práticas 

educativas de incentivo à vacinação contra o papiloma vírus humana e outros 

imunobiológicos para adolescentes no ambiente escolar” pelos alunos do curso de 

Bacharelado em Enfermagem e Técnico em Enfermagem. Foram realizadas em três 

escolas localizadas no alto sertão da Paraíba, no período de maio a dezembro de 

2018. O público alvo foram 270 adolescentes, na faixa etária de 10 a 19 anos de 

idade.  As temáticas abordadas foram: Prevenção do Papiloma Vírus Humano, 

Hepatite B, Meningocócica C, Sarampo, Rubéola e Caxumba, Difteria e Tétano, 

utilizando metodologias ativas: dinâmicas, panfletos, slides e vídeos, buscando 

assim, esclarecimentos de dúvidas, interação com os adolescentes. Sendo assim, 

as ações proporcionou entre os envolvidos, a construção de uma consciência crítico-

reflexiva, conhecimentos. Ademais, o ambiente escolar mostrou-se um espaço 

estratégico para promoção de saúde, prevenção de agravos.  
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